
Parábola da Parábola da 
figueira que figueira que 

secousecou



 “ “[…] […] toda árvore que não produzir toda árvore que não produzir 
bom fruto será cortada e bom fruto será cortada e lançada lançada 

ao fogo.ao fogo.””

(Jesus, em Mateus 3,10)      



Parábola da Figueira que Secou

“Quando saíam de Betânia, Ele teve fome; e, 
vendo ao longe uma figueira, para ela enca-
minhou-se, a fim de ver se acharia alguma 
coisa; tendo-se, porém, aproximado, só 
achou folhas, visto não ser tempo de figos. 
Então, disse Jesus à figueira: ‘Que ninguém 
coma de ti fruto algum’, o que seus discípu-
los ouviram. No dia seguinte, ao passarem 
pela figueira, viram que secara até a raiz.

§]=> 



Pedro, lembrando-se do que Jesus havia dito, 
disse: ‘Mestre, olha como secou a figueira 
que Tu amaldiçoaste’. Jesus, tomando a pa-
lavra, lhes disse: ‘Tende fé em Deus. Digo-
vos, em verdade, que aquele que disser a 
esta montanha: ‘Tira-te daí e lança-te ao 
mar, mas sem hesitar no seu coração, cren-
te, ao contrário, firmemente, de que tudo o 
que houver dito acontecerá, verá que, com 
efeito, acontece.’” (Marcos, 11:12 a 14 e 20 a 
23) (KARDEC, ESE, cap. XIX, item 8)



                          Figueira:

“Designação comum às plantas 
do gênero Ficus, da família das 
moráceas, que reúne cerca de 
750 espécies  de árvores, […].” 
(HOUAISS)

Por fornecerem alimentos a 
aves, símios, morcegos e outros animais dis-
persores de sementes, têm importância na 
preservação das vegetações nativas tropicais 
e subtropicais. Os figos caídos no solo e na 
água servem também de alimentos a vários 
outros animais, incluindo peixes e insetos.” 
(WIKIPÉDIA)



Trecho bem estranho:

“[…] Ele teve fome; e, vendo ao longe uma 
figueira, para ela encaminhou-se, a fim de 
ver se acharia alguma coisa; tendo-se, po-
rém, aproximado, só achou folhas, visto não 
ser tempo de figos.”



“Não era tempo de figos”, comen-
ta Marcos. E Jesus não o saberia? 
Devia saber, sim. Mas também sa-
bia que, na figueira, o fruto surge 
antes que as folhas se abram. Co-
mo a figueira estava com folhas,
 parecia adiantada às demais, fazendo supor 

que já estivesse dando fruto. Por isso Jesus 
teria se aproximado dela e foi ver se, porven-
tura, acharia nela alguma coisa… Mas não 
tinha fruto nenhum!” (THEREZINHA OLIVEIRA. Parábolas 
que Jesus contou e valem para sempre)



“A figueira que secou é o símbo-
lo das pessoas que apenas apa-
rentam propensão para o bem, 
mas que, em realidade, nada pro 
duzem de bom; […].

Simboliza também todos aque-
les que, tendo meios de ser úteis, não o são; 
[…] todas as doutrinas sem base sólida. […] 
São árvores cobertas de folhas, porém, caren 
tes de frutos. É por isso que Jesus as condena 
à esterilidade, porque dia virá em que se a-
charão secas até a raiz. […].” (KARDEC, ESE, cap. XIX, 
item 9)



“A figueira não dava fruto porque sua organi-
zação celular era insuficiente ou deficiente, e 
Jesus, conhecendo esse mal, quis dar uma 
lição a seus discípulos, não só para lhes ensi-
nar a ter fé, mas também para lhes fazer ver 
que os  homens e as instituições infrutíferas, 
como aquela árvore, sofreriam as mesmas 
consequências.” (CAIRBAR SCHUTEL, Parábolas e ensinos de 
Jesus)



“Pelo lado filosófico, realça da parábola a ne-
cessidade indispensável da prática das boas 
obras, não só pelas instituições, como pelos 
homens.” (CAIRBAR SCHUTEL, Parábolas e ensinos de Jesus)

“[…] a lição da figueira que secou é o aviso 
do que vai acontecer aos homens semelhan-
tes à figueira sem frutos; e às religiões que 
igualmente só têm folhas!” (CAIRBAR SCHUTEL, Pará-
bolas e ensinos de Jesus)



“Pelo lado filosófico, realça da parábola a ne-
cessidade indispensável da prática das boas 
obras, não só pelas instituições, como pelos 
homens.” (CAIRBAR SCHUTEL, Parábolas e ensinos de Jesus)

“[…] a lição da figueira que secou é o aviso 
do que vai acontecer aos homens semelhan-
tes à figueira sem frutos; e às religiões que 
igualmente só têm folhas!” (CAIRBAR SCHUTEL, Pará-
bolas e ensinos de Jesus)



Parábola da figueira estéril



“Então, Jesus proferiu a seguinte parábola: 
Certo homem tinha uma figueira plantada na 
sua vinha e, vindo procurar fruto nela, não 
achou. Pelo que disse ao viticultor: Há três 
anos venho procurar fruto nesta figueira e 
não acho; podes cortá-la; para que está ela 
ainda ocupando inutilmente a terra? Ele, po-
rém, respondeu: Senhor, deixa-a ainda este 
ano, até que eu escave ao redor dela e lhe 
ponha estrume. Se vier a dar fruto, bem está; 
se não, mandarás cortá-la.” (Lucas 13,6-9)



Tiago 2,26: 
“Porque, assim 
como o corpo 
sem o espírito 

está morto, 
assim também a 
fé sem obras é 

morta.”



  

“A humanidade é um ser coletivo em que se 
operam as mesmas revoluções morais por 
que passa todo ser individual, com a diferen-
ça de que umas se realizam de ano em ano e 
as outras de século em século. […].” (A GÊNESE, 
cap. XVIII, item 12)





  



  

“A Terra pertence à categoria dos mundos de 
expiação e provas, razão por que aí vive o 
homem a braços com tantas misérias.” (ESE, 
cap. III, item 3)



  



  

“Em que vão se tornar os Espíritos expulsos 
da Terra? Os próprios Espíritos nos dizem 
que irão habitar mundos novos, onde encon-
tram seres ainda mais atrasados que neste 
mundo, e estarão encarregados de fazê-los 
progredir, levando-lhes o produto de seus 
conhecimentos adquiridos. […] Aí, sofrerão 
ainda uma série de encarnações, durante um 
período de tempo mais ou menos longo, no 
fim do qual, aqueles que tiverem merecido 
serão dele retirados para irem para mundos 
melhores, […].” (KARDEC, Revista Espírita 1862, jan.)



  

“Há muitos e muitos séculos […] Deus, vem 
esperando pacientemente que esta nossa in-
feliz Humanidade, simbolizada pela figueira, 
produza bons frutos, ou seja, alcance a ma-
turidade espiritual, implantando na Terra o 
reinado do Amor, da Justiça e da lídima Fra-
ternidade.” (RODOLFO CALLIGARIS. Parábolas Evangélicas)

Lídimo: 1. Legítimo, autêntico; 2. Puro, genuíno.(AURÉLIO)



  

“Jesus […] tem-na [a Humanidade] agraciado com 
sucessivas revelações, cada qual mais perfei-
ta, visando a despertar-lhe a consciência, fa-
zê-la compreender os seus deveres para com 
Deus, para consigo mesma e para com o pró-
ximo; lamentavelmente, porém, ela não os 
tem levado a sério, continua presa às suas ilu 
sões e fantasias, persiste em viver apenas pa 
ra si, para a satisfação de seus gozos turvos, 
nada realizando no campo do Altruísmo.” (RO-
DOLFO CALLIGARIS. Parábolas Evangélicas)



Disseram os Espíritos supe-
riores à Kardec que…

“Para agradar a Deus e asse 
gurar a sua posição futura, 
não bastará que o homem 
não pratique o mal; cumpre-
lhe fazer o bem no limite de 
suas forças, porquanto res-
ponderá por todo mal que 
haja resultado de não haver 
praticado o bem.”

(O Livro dos Espíritos, q. 642)



Disseram os Espíritos supe-
riores à Kardec também 
que…

“não fazer o bem já é um 
mal”

e que, fatalmente, chegará 
o dia em que a cada um de 
nós...

“Deus lhe pedirá contas 
do bem que não houver 

feito.”

(O Livro dos Espíritos, q. 657)



Mateus 13,30: “Deixai-os crescer juntos 
até a colheita, e no tempo da colheira, direi 
aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, atai-o 
em feixes para ser queimado; mas o trigo, 
recolhei-o no meu celeiro.”

Mateus 5,5: “Bem-aventurados os mansos, 
porque eles herdarão a Terra.”



“O ser humano, embora vinculado a alguma 
denominação religiosa, por conveniência, por 
hábito, por formalismo, desligou-se da religio 
sidade, da reflexão em torno de si mesmo e 
da vida, preferindo as manifestações exter-
nas dos cultos em detrimento da renovação 
pessoal, sem ruído nem fantasia…” (DIVALDO 
FRANCO. Iluminação interior, Joanna de Ângelis)



“[…] surgem, no comportamento do indiví-
duo, por atavismo das experiências anterio-
res, os conflitos e os distúrbios que respon-
dem na área psicológica pelos muitos proble-
mas que o afligem.

Faz-se então indispensável, ao adquirir-se o 
conhecimento de Si, o aprofundamento da 
busca da sua realidade, deslindando os com-
plicados mecanismos viciosos que impedem 
a marcha ascensional e não o levam à reali-
zação total.” (DIVALDO FRANCO. Autodescobrimento: uma busca 
interior, Joanna de Ângelis)

Deslindar: efetuar a separação de (uma ou mais coisas de outras); 
separar, apartar. (HOUAISS)



“Somente através de um grande empenho 
da vontade é possível olhar para dentro e 
pesquisar as possibilidades disponíveis para 
melhor identificar o que fazer, quando e co-
mo realizá-lo.

Trata-se, essa tarefa, de um desafio que exi-
ge intenção lúcida até criar o hábito da inte-
riorização, partindo da reflexão para o mergu 
lho no oceano do Si, daí retirando as pérolas 
preciosas da harmonia e da plenitude, indis-
pensáveis à vivência real de ser pensante.” 
(DIVALDO FRANCO, Autodescobrimento: uma busca interior, Joanna de 
Ângelis)



“Poder amar indistintamente, ampliando os 
horizontes da emoção no rumo de todos os 
seres, abrangendo bons e maus, gentis e in-
gratos, representa uma aspiração que culmi-
na em expressão plena de viver.” (DIVALDO FRAN-
CO. Iluminação interior, Joanna de Ângelis)





“Ninguém poderá atingir o êxito pessoal e a 
tranquilidade espiritual evitando o convívio 
do próximo. O aparente logro não passa de 
engano grave que logo cede lugar ao conflito 
pessoal.” (DIVALDO FRANCO. Iluminação interior, Joanna de Ânge-
lis)

Logro:  2  ato praticado de má-fé que objetiva lesar ou 
ludibriar outrem, ou de não cumprir determinado dever; 
fraude, burla, embuste; 3 manobra, artifício com que se 
ilude, engana alguém. (HOUAISS)



“O egoísmo exacerbado intoxica o indivíduo 
que não se vincula realmente a outrem, ele-
gendo sempre os seus interesses como pri-
mordiais, com quase total indiferença pelo 
próximo, até mesmo pelos ideais de engran-
decimento da humanidade…” (DIVALDO FRANCO. Ilu-
minação interior, Joanna de Ângelis)



“O homem precisa aprender a curar-se a si 
mesmo, pela força divina que se encontra no 
seu mundo íntimo. Isso é para o futuro, mas 
devemos começar agora no aprimoramento 
das qualidades espirituais que temos na mes 
ma faixa dos anjos, sendo que, em nós, elas 
ainda dormem, mas a luz do Cristo em nós 
saberá acordá-las.” (JOÃO NUNES MAIA, Cura-te a ti mesmo, 
Miramez).



“A reencarnação é lei da vida, impositiva, ine 
vitável, recurso de superior qualidade para o 
desenvolvimento do Espírito, esse arquiteto 
de si mesmo e do seu destino.

Dispondo da livre opção ou arbítrio, ele tra-
balha em favor da rápida ou lenta ascensão, 
conforme o comportamento a que se entre-
ga.” (DIVALDO FRANCO, Autodescobrimento: uma busca interior, 
Joanna de Ângelis)





“A moderna criatura humana encontra-se si-
tiada pela amargura, pela exaustão, pelos 
sofrimentos, e, quando pensa em buscar 
uma doutrina religiosa, conduz a fantasia de 
encontrar soluções miraculosas, sem a con-
tribuição do esforço pessoal, único, aliás, pa-
ra modificar as estruturas das ocorrências da 
nosas que padece.” (DIVALDO FRANCO. Iluminação interior, 
Joanna de Ângelis) 





  

“A ideia clara e precisa que se faça da vida 
futura dá uma fé inabalável no porvir, e essa 
fé tem consequências enormes sobre a mora 
lização dos homens, porque muda completa-
mente o ponto de vista sob o qual encaram 
eles a vida terrena. […].” (ESE, cap. II, item  5)



  

“[…] A fé é o remédio certo para o sofrimen-
to; mostra sempre os horizontes do infinito 
diante dos quais se esvaem os poucos dias 
sombrios do presente. […].” (KARDEC, ESE, cap. V, 
item 19) 

“Todos os sofrimentos: misérias, decepções, 
dores físicas, perda de seres amados, encon-
tram consolação na fé no futuro, na confian-
ça na Justiça de Deus, que o Cristo veio ensi-
nar aos homens. […].” (KARDEC, ESE, cap. VI, item 2)



  

“[…] A fé é o remédio certo para o sofrimen-
to; mostra sempre os horizontes do infinito 
diante dos quais se esvaem os poucos dias 
sombrios do presente. […].” (KARDEC, ESE, cap. V, 
item 19) 

“Todos os sofrimentos: misérias, decepções, 
dores físicas, perda de seres amados, encon-
tram consolação na fé no futuro, na confian-
ça na Justiça de Deus, que o Cristo veio ensi-
nar aos homens. […].” (KARDEC, ESE, cap. VI, item 2)



  

“[…] Somente a fé na vida futura e na Justiça 
de Deus, que jamais deixa impune o mal, po-
de nos dar forças para suportarmos com pa-
ciência os golpes que lhe sejam desferidos 
nos interesses e no amor-próprio. […].” (ESE, 
cap. XII, item 8)



  

“[…] A fé robusta dá a perseverança, a ener-
gia e os recursos que fazem se vençam os 
obstáculos, assim nas pequenas coisas, que 
nas grandes. A fé vacilante dá a incerteza e a 
hesitação de que se aproveitam os adversá-
rios que devemos combater; essa fé não pro-
cura os meios de vencer, porque não acredi-
ta que possa vencer.” (ESE, cap. XIX, item 2)



  

“[…] A fé necessita de uma base, e essa base 
é a perfeita compreensão daquilo em que se 
deve crer. Para crer, não basta ver; é preciso, 
sobretudo, compreender. A fé cega já não é 
deste século. Ora, é justamente o dogma da 
fé cega que produz hoje o maior número dos 
incrédulos, porque ela pretende impor-se, exi 
gindo a abdicação de uma das mais precio-
sas prerrogativas do homem: o raciocínio e o 
livre-arbítrio. […].” (ESE, cap. XIX, item 7)
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